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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico. Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 capítulos 
com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, ecologia, 
sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos e 
discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre as 
espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes organizados, 
objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea contribua para o enriquecimento 
da formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com 
o enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: A esquistossomose mansônica é uma doença causada por helmintos do gênero 
Schistosoma que são transmitidos para os humanos por caramujos que vivem em ambientes 
aquáticos, sobretudo rios e lagos. É considerada uma doença de veiculação hídrica 
relacionada a condições de extrema pobreza, como a falta de saneamento básico e condições 
ambientais precárias. O objetivo desta pesquisa foi realizar um levantamento sobre os casos 
de esquistossomose no Brasil com enfoque nas formas clínicas agudas e crônicas relatadas 
na literatura nos anos de 2010 a 2020. A busca se deu pelos indexadores ScIELO, LILACS e 
Science Direct. O levantamento nas plataformas através de descritores específicos resultou 
em 104 artigos, 22 artigos na plataforma Science Direct, 21 artigos no ScIELO e 61 artigos 
no LILACS. A região Nordeste foi a que mais colaborou com número de artigos publicados 
(80%) incluídos e 2010 foi o ano que mais houve publicações nestas bases de dados (25%). 
A escassez de estudos pode representar a falta de estímulo ou desinteresse pela doença e 
sua epidemiologia por parte da comunidade científica o que dificulta a elaboração de planos 
estratégicos para o controle da doença no Brasil. Nesse sentido, é preciso que haja uma 
maior investigação da real situação do Brasil no que diz respeito ao número de casos de 
esquistossomose e o que está sendo feito para prevenir ou erradicar a doença no País.
PALAVRAS – CHAVE: Esquistossomose; Helmintos; Doença do caramujo; Parasitose; 
Saneamento básico.

INVESTIGATION OF THE DISTRIBUTION OF SCHISTOSOMIASIS CASES IN 
BRAZIL AND ITS MAIN CLINICAL FORMS – A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Schistosomiasis mansoni is a disease caused by helminths of the genus 
Schistosoma that are transmitted to humans by snails that live in aquatic environments, 
especially rivers and lakes. It is considered a waterborne disease related to conditions of 
extreme poverty such as the lack of basic sanitation and precarious environmental conditions. 
The objective of this research was to carry out a survey on the cases of schistosomiasis in 
Brazil, focusing on the acute and chronic clinical forms reported in the literature from 2010 
to 2020. The search was carried out by the indexers ScIELO, LILACS and Science Direct. 
The survey in the platforms through specific descriptors resulted in 104 articles, 22 articles in 
the Science Direct platform, 21 articles in ScIELO and 61 articles in LILACS. The Northeast 
region contributed the most with the number of articles published (80%) and 2010 was the 
year with the most publications in these databases (26.32%). The scarcity of studies may 
represents the lack of encouragement or lack of interest in the disease and its epidemiology 
by the scientific community, which makes it difficult to draw up strategic plans for controlling 
the disease in Brazil. In this sense, there needs to be a greater investigation of the real 
situation in Brazil with regard to the number of cases of schistosomiasis and what is being 
done to prevent or eradicate the disease in the country.
KEYWORDS: Schistosomiasis; Helminths; Snail disease; Parasitosis; Sanitation

1 |  INTRODUÇÃO
As esquistossomoses são doenças infecto-parasitárias que acometem os seres 

humanos e são conhecidas popularmente como “xistose”, “barriga d’água” e/ou “doença do 
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caramujo” tendo como principais agentes etiológicos trematódeos do gênero Schistosoma, 
sendo a espécie S. mansoni a de maior interesse clínico por ser o agente mais comum em 
infecções que variam de leves a graves (ROCHA et al., 2016). Esses helmintos apresentam 
um ciclo biológico heteroxênico tendo o homem como hospedeiro definitivo e moluscos 
do gênero Biomphalaria como intermediários, por isso a doença é considerada como uma 
parasitose de veiculação hídrica (MELO; COELHO, 2016).

No Brasil, as principais espécies de caramujos transmissores da esquistossomose 
são B. glabrata, B. tenagophila e B. straminea que apresentam ampla distribuição 
geográfica, e por isso, a endemia atinge aproximadamente 19 Unidades Federativas do 
Brasil sendo a região Nordeste a de maior endemicidade e o estado de Minas Gerais o 
que exibe a mais alta prevalência por apresentar as três espécies transmissoras dentro do 
seu território (BEZERRA; FERNANDEZ; THIENGO, 2016; BRASIL, 2016, BRASIL, 2008).

Segundo o manual de vigilância da esquistossomose no Brasil do Ministério da 
Saúde, houve 941 internações por 100 mil habitantes e 1.464 óbitos em decorrência da 
esquistossomose no mesmo período de tempo entre 2010 e 2012 o que coloca o país 
como o mais afetado das Américas com mais de 1,5 milhões de infectados (BRASIL, 2014; 
NOYA et al., 2015). Os estados de Alagoas, Sergipe, Bahia e Pernambuco são as Unidades 
Federativas com maior índice endêmico da região Nordeste (BRASIL, 2014).

A transmissão da esquistossomose ocorre quando fezes contaminadas com ovos 
viáveis atingem ambientes aquáticos e os caramujos que são os hospedeiros intermediários 
se infectam com a forma larvar do parasito, chamados de miracídios. Os caramujos 
transmissores têm como habitat natural ambientes de água doce e após a infecção por 
miracídios e um processo complexo ocorrer dentro do caramujo, estes passam a eliminar 
cercárias no meio aquático, que é a forma infectante para o homem. (SOUZA et al., 2011). 

Devido a contaminação de águas superficiais e que são muitas vezes de uso comum 
da população, a esquistossomose é considerada uma doença de países subdesenvolvidos, 
pois, fatores sanitários estão fortemente relacionados à transmissão, e consequentemente, 
a morbidade da doença (NEVES et al., 2001; ROCHA et al., 2016). Hábitos culturais e 
a qualidade de vida da população devem ser averiguados quando se planeja traçar 
estratégias de controle da esquistossomose.

A esquistossomose pode ser classificada nas formas aguda e crônica. Inicialmente 
trata-se de uma doença assintomática que pode evoluir para um quadro mais grave e 
levar o paciente a óbito. Na fase aguda é representada por manifestações alérgicas e 
na fase crônica, que pode se iniciar seis meses após a infecção, pode se apresentar 
por manifestações clínicas variadas dependendo da localização do parasita e da carga 
parasitária. A forma aguda é mais comumente observada em indivíduos que não residem 
em áreas endêmicas (VITORINO et al., 2012) 

O exame parasitológico de fezes para o diagnóstico dessa parasitose é realizado 
principalmente por meio dos métodos de concentração e sedimentação que não são 
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métodos quantitativos e, portanto, não permitem identificar a carga parasitária da pessoa 
infectada. Em contrapartida a técnica quantitativa Kato-Katz é o método padrão-ouro 
padronizado pelo Ministério da Saúde em regiões endêmicas (VITORINO et al., 2012).

Objetivou-se com a produção do presente estudo, realizar uma revisão bibliográfica 
de artigos científicos que relatem a ocorrência da esquistossomose mansônica em estados 
brasileiros com ênfase nas formas clínicas (aguda e crônica), nos últimos dez anos (2010-
2020).

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado a partir da consulta de 

material da literatura de caráter acadêmico e de fácil acesso. Procurou-se identificar artigos 
de pesquisa que atendessem o seguinte critério: relatarem a ocorrência de casos clínicos 
da esquistossomose na língua inglesa ou portuguesa, país Brasil; ano de publicação 
2010-2020 e não estarem duplicados nas plataformas utilizadas nesta pesquisa. Visando 
conferir sensibilidade aos resultados do estudo, utilizaram-se os seguintes descritores: 
schistosomiasis mansoni AND esquistossomose mansônica.

A busca bibliográfica dirigiu-se a três bases de dados: ScienceDirect (http://www.
sciencedirect.com.br) LILACS, ou Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (http://www.bireme.br/bvs) e SciELO, ou Scientific Electronic Library Online (http://
www.scielo.com.br).

Após uma primeira triagem dos estudos levantados, foram selecionados para 
compor a revisão apenas aqueles que preenchiam os critérios pré-definido: falar sobre 
a ocorrência da esquistossomose especificando ou não as suas formas clínicas: aguda e 
crônica e qual estado brasileiro foi realizado o levantamento de casos. Foram excluídos 
os artigos que enfatizavam exames diagnósticos (comparações entre metodologias 
diagnósticas), aspectos relacionados apenas ao hospedeiro intermediário (malacologia), 
efeitos decorrentes de cirurgias, determinantes ambientais do processo saúde-doença para 
a esquistossomose, tratamentos medicamentosos e estudos que incluíam experimentação 
animal.

Para a análise dos artigos, foi construído um quadro constando os seguintes dados: 
Estudo selecionado; autor/data; forma clínica aguda e/ou crônica da esquistossomose 
(quando identificado) e o estado da ocorrência. Ademais, foi elaborado um gráfico com a 
distribuição de artigos publicados por ano. As tabulações foram organizadas no software 
Microsoft Word 2003 e o gráfico no software Micrososft Excel 2003. Finalmente, realizou-se 
a análise descritiva da amostra bibliográfica, acompanhada de discussão sobre os aspectos 
abordados pelos estudos incluídos. 

http://www.sciencedirect.com.br
http://www.sciencedirect.com.br
http://www.bireme
http://www.scielo.com.br
http://www.scielo.com.br
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3 |  RESULTADOS 
O conteúdo dos artigos pesquisados permitiu avaliar o cenário das ocorrências 

de esquistossomose no Brasil, assim como identificar quais estados apresentam maior 
prevalência de casos relatados na literatura ao longo dos últimos dez anos. A prospecção 
geral resultou em 104 artigos das três plataformas de pesquisas utilizadas para esta revisão.

Pela estratégia de busca bibliográfica utilizada nos três indexadores, reuniram-se: 
22 artigos na plataforma Science Direct, 21 artigos no ScIELO e 61 artigos no LILACS para 
esta revisão de literatura. Após a metabolização dos critérios de elegibilidade excluíram-se 
19 artigos da plataforma Science Direct, 16 artigos do ScIELO e 47 do LILACS. Dois artigos 
da plataforma LILACS encontraram-se duplicados na base de dados ScIELO e por esse 
motivo foram descartados. Portanto, foram incluídos para compor a amostra dessa revisão 
3 artigos da base de dados do Science Direct, 6 do ScIELO e 11 do LILACS resultando no 
constructo final de 20 trabalhos para compor a pesquisa (tabela 1).

Bases de dados Prospecção geral Artigos selecionados

LILACS 61 11

SciELO 21 6

ScienceDirect 22 3

Total 104 20

Tabela 1: Distribuição dos artigos publicados nas diferentes plataformas de pesquisas utilizadas para 
estudo.

Os 20 artigos foram organizados em quadro de acordo com os seguintes tópicos: 
Título dos artigos, autor/data, forma clínica e estado brasileiro (Quadro 1).  Da coleção final 
de trabalhos reportados, o padrão clínico mais relatado na literatura no período de tempo 
pré-definido foi a forma crônica da esquistossomose o que representa 35% dos achados, 
os casos agudos foram relatados em 25% dos trabalhos analisados e há estudos que 
relatam ambas as formas clínicas em uma mesma população o que representa 5% do total. 

Há pesquisas selecionadas que não especificam quais formas clínicas foram 
identificadas na população estudada e são reportados como casos indefinidos, 
representando 35% dos artigos analisados. Vale ressaltar que tanto a forma aguda como 
a forma crônica podem não apresentar sintomas, podendo ser essa uma justificativa para 
parcela dos artigos que não categorizaram a forma clínica. Os casos apresentados como 
indefinidos em sua maioria são estudos de levantamento e investigação do parasita em 
comunidades, que podem ou não apresentar sintomas, e por ser uma doença confundível 
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com outras pode não ter ocorrido notificação da população infectada a órgãos responsáveis, 
dificultando o diagnóstico.

Estudos selecionados Autor/data Forma clínica Estado

Esquistossomose no município 
de São Carlos, São Paulo: 

Investigação clínico‐epidemiológica 
dos casos notificados.

Rocha et al. (2018) Crônica São Paulo

Relato de caso: Esquistossomose 
colonica. Pastro et al. (2018) Crônica Alagoas

Ovos de esquistossoma em anéis 
anastomóticos após ressecção de 

tumor de reto.
Krohling et al. (2017) Crônica Rio de Janeiro

Mielorradiculopatia 
esquistossomótica em área não 

endêmica.
Oliveira et al. (2020) Crônica Paraná

Aspectos epidemiológicos e 
distribuição dos casos de infecção 

pelo Schistosoma mansoni em 
municípios do Estado de Alagoas, 

Brasil.

Rocha et al. (2016) Indefinida Alagoas

Esquistossomose mansônica em 
famílias de pescadores de área 

endêmica de Alagoas.
Melo et al. (2019) Aguda e crônica Alagoas

Casos autóctones de 
esquistossomose mansônica em 

crianças de Recife, PE.
Barbosa et al. (2013) Aguda Pernambuco

Aspectos ultrassonográficos 
associados à morbidade de 
formas clínicas crônicas de 

esquistossomose mansônica, 
utilizando-se protocolo proposto 

pela Organização Mundial da 
Saúde.

Fernandes et al. (2013) Crônica Sergipe

Análise espacial dos casos 
humanos de esquistossomose em 
uma comunidade horticultora da 
Zona da Mata de Pernambuco, 

Brasil.

Neto et al. (2012) Aguda Pernambuco

Epidemiology and predictors 
of occurrence of Schistosoma 

mansoni infection in a low-
endemicity area in northeast Brazil.

Souza et al. (2020) Aguda Ceará

New epidemiological profile of 
schistosomiasis from an area of low 

prevalence in Brazil.
Santos et al. (2020) Aguda Alagoas



 
A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras Capítulo 13 164

Aspectos epidemiológicos da 
esquistossomose em área do 

Sudoeste de Minas Gerais, Brasil.
Souza et al. (2017) Indefinida Minas Gerais

Esquistossomose mansônica no 
Estado do Maranhão, Brasil, 1997-

2003.
Cantanhede; Ferreira; 

Matos, (2011) Indefinida Maranhão

Aspectos epidemiológicos 
e distribuição geográfica da 

esquistossomose e geo-helmintos, 
no Estado de Sergipe, de acordo 
com os dados do Programa de 
Controle da Esquistossomose.

Rollemberg et al. (2011) Indefinida Sergipe

Prevalência da esquistossomose 
num povoado do Município de 
Tutóia, Estado do Maranhão.

Santos; Melo, (2011) Indefinida Maranhão

Clinical and laboratory evaluation of 
schistosomiasis mansoni patients in 

Brazilian endemic áreas.
Pereira et al. (2010) Crônica Alagoas

Perfil clínico-epidemiológico 
da mielorradiculopatia 
esquistossomótica em 

Pernambuco, Brasil
Araújo et al. (2010) Crônica Pernambuco

The prevalence of schistosomiasis 
in school-aged children as 

an appropriate indicator of its 
prevalence in the Community.

Pereira et al. (2010) Indefinida Pernambuco

Prevalência da infecção pelo 
Schistosoma mansoni em dois 

municípios do Estado de Alagoas.
Palmeira et al. (2010) Indefinida Alagoas

Padrão espacial, uso da água 
e níveis de risco associados à 

transmissão da esquistossomose 
no litoral norte de Pernambuco, 

Brasil.

Paredes et al. (2010) Aguda Pernambuco

Quadro 1: Matriz de síntese dos artigos selecionados e recolhidos em revisão de literatura 
nos bancos de dados Science Direct, ScIELO e LILACS no período de 2010 a 2020.

Ao analisar a distribuição dos artigos ao longo do período de 10 anos, observou-se 
que houve um decréscimo ao longo do tempo no que diz respeito a publicações sobre o 
tema. O ano de 2010 se destaca como o ano de maior quantidade de publicações (25%). 
Não houve publicação referente a ocorrências de casos de esquistossomose e/ou que 
comentassem sobre as formas clínicas (aguda e crônica) da doença no Brasil nos anos de 
2014 e 2015 (Figura 1).
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Figura 1: Percentual de publicações Brasileiras nas plataformas Science Direct, ScIELO e LILACS nos 
últimos 10 anos.

Fonte: Dados da pesquisa

Percebeu-se também durante a análise dos dados que a maioria dos casos de 
esquistossomose relatados na literatura no período de tempo pré-definido ocorreu na 
região Nordeste do Brasil (80%) principalmente nos estados de Pernambuco e Alagoas. 
Estes resultados corroboram com outros estudos que relatam a região Nordeste como 
endêmica e os estados citados como um dos mais afetados pela parasitose (BRASIL, 2014; 
KATZ, 2018). A tabela 2 demonstra que não foram encontrados artigos que relatassem 
casos nas regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil utilizando os descritores e filtros usados 
para essa pesquisa.

Região Estados N° de Estudos Percentual

Nordeste Pernambuco, Alagoas, Ceará, Sergipe e 
Maranhão 16 80%

Sudeste Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo 3 15%

Sul Paraná 1 5%

Total 9 20 100%

Tabela 2: Distribuição dos casos de esquistossomose por região brasileira e principais cidades 
segundo os achados dessa pesquisa.

4 |  DISCUSSÃO
A esquistossomose é uma doença decorrente das manifestações clínicas causadas 

pelos ovos, vermes e seus antígenos. Há seis espécies descritas de Schistosoma que 
parasitam o homem, mas S. haematobium, S. japonicum e S. mansoni são as mais 
conhecidas sendo a última espécie o principal agente etiológico da doença no Brasil e o 
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responsável pelas formas mais graves da doença (BRASIL, 2014; GOMES; DOMINGUES; 
BARBOSA, 2017).

A doença é classificada em inicial (aguda) e tardia (crônica) de acordo com a 
evolução do caso e pode ou não ter a apresentação de sintomas. A forma aguda é 
representada por dermatites cercarianas provocadas pela penetração de cercárias na pele 
e sua intensidade pode variar desde um quadro totalmente assintomático até casos em 
que surgem dermatites urticariformes com erupção papular, eritemas e edemas que podem 
persistir alguns dias após a infecção (PORDEUS et al., 2008).

A fase crônica é caracterizada pela diversidade de formas clínicas de apresentação 
e do potencial em atingir graus extremos de severidade dependendo da localização do 
parasita, da carga parasitária e da resposta imune do hospedeiro (BRASIL, 2005). 

Segundo a classificação adotada pelo Ministério da Saúde durante o 44° Congresso 
da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical em 2008, a fase crônica se classifica em: 
Forma assintomática, Hepatointestinal (HI), Hepatoesplênica sem esplenomegalia, 
Hepatoesplênica com esplenomegalia (HE) que ainda é dividida em subcategorias, a 
HE compensada e a HE descompensada. A forma aguda é classificada apenas em: 
Assintomática ou sintomática (GOMES; DOMINGUES; BARBOSA, 2017).

No estudo de Rocha e colaboradores (2018), foram investigados 33 casos de 
esquistossomose notificados em São Carlos, São Paulo, nos anos de 2005-2017. Destes 
casos notificados 75% eram representados pela forma clínica crônica do tipo intestinal (64%) 
e hepatoesplênica (21%), acometendo em grande maioria pessoas que tinham ocupações 
domésticas. É relatado no estudo que as pessoas infectadas tiveram contato com coleções 
hídricas dos estados de Alagoas, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Paraná e Sergipe o 
que entra em concordância com a presente pesquisa que aponta esses estados como as 
principais Unidades Federativas detentoras de casos da doença nos anos de 2010-2020.

Ainda no estudo citado, é mostrado que 24% dos infectados tiveram contato 
principalmente com coleções hídricas do estado de Alagoas, este último por sua vez, foi 
apontado no estudo de Rocha e colaboradores (2016) como o Estado de maior frequência 
de casos positivos em 2011 havendo redução dos casos em 2014, segundo dados coletados 
do programa de controle da esquistossomose. 

Outro dado importante do estudo de Rocha e colaboradores (2018), é que 82% dos 
infectados são de baixa escolaridade, o que demonstra a veracidade da afirmativa que 
a esquistossomose é uma doença relacionada à extrema pobreza, uma vez que a tríade 
doença, pobreza e saneamento formam um ciclo que retroalimenta a desigualdade social 
afetando o desenvolvimento econômico, intelectual e cognitivo da população, resultando 
em prejuízo na escola e no trabalho pela frequência de adoecimento do corpo e pelas 
condições precárias de saneamento básico e ambiental a que estão submetidas (REIS, 
2018).

Barbosa e colaboradores (2013), identificaram casos de esquistossomose em 14 
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crianças em idade escolar no Recife e isso pode ser um indicativo da prevalência da doença 
na comunidade pelos seguintes motivos: (1) Crianças em idade escolar são particularmente 
vulneráveis à infecção e desempenham um importante papel na transmissão do parasita 
e (2) são alvos principais no controle de helmintos pela Organização Mundial da Saúde 
(PEREIRA et al., 2010). 

Nessa perspectiva, Pereira e colaboradores (2010), realizaram uma investigação 
dos casos de esquistossomose em indivíduos na faixa etária de 0-80 anos de diferentes 
localidades e notaram que crianças em idade escolar (6-15 anos) era o grupo em que 
a prevalência de esquistossomose teve a correlação mais alta com a prevalência na 
população geral (r = 0,967).

Com base nos dados apresentados, é importante destacar que além dos indicativos 
sociais para a investigação da esquistossomose em comunidades, os Programas de 
Controle da Esquistossomose devem considerar as crianças em idade escolar como grupo 
alvo na avaliação da necessidade de intervenção a nível comunitário, assim como público 
prioritário nas ações integradas de atenção à saúde do Sistema Único de Saúde - SUS 
voltadas para grupos de risco.

5 |  CONCLUSÃO
A esquistossomose mansônica é uma doença relacionada a condições ambientais e 

socioeconômicas da sociedade e por isso há necessidade de implementação de medidas 
preventivas dessa enfermidade, tais como: mudança nas condições de vida das populações 
menos favorecidas, controle do hospedeiro intermediário, descontaminação das coleções 
hídricas ou restrição no acesso a estas, investimento em saneamento básico e educação 
para a saúde a fim de alertar a população sobre os riscos da doença e como evitá-las.

O presente estudo demonstra a escassez de pesquisas com ênfase nos padrões 
clínicos da esquistossomose nos últimos 10 anos, nas bases visitadas, o que pode 
evidenciar a falta de interesse ou incentivo à investigação da doença por parte da 
comunidade científica. No entanto, estamos cientes que seria necessário estender o tema 
dessa revisão para outras bases de dados e critérios de elegibilidade mais flexíveis para 
afirmamos esse padrão, conjuntura que permeia nossas perspectivas futuras.

Como produto da ausência de estudos sobre o tema, há pouca informação e 
divulgação sobre a gravidade da infecção no Brasil, resultando em baixo investimento em 
saneamento básico e pouca consciência coletiva no que diz respeito a questões ambientais 
e socioeconômicas.

Além disso, a falta de informação sobre a real situação da esquistossomose no 
Brasil, que só é adquirida a partir de pesquisas científicas, dificulta a elaboração de políticas 
públicas de qualidade para o controle da doença no País.
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